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EMENTA 
A epistemologia (teoria do conhecimento) constitui, ao lado da ética e da metafísica, uma das disciplinas 
centrais da filosofia. Ela tem por finalidade o estudo da natureza do conhecimento, bem como de seus 
requisitos e limites. A presente disciplina se propõe a fornecer não apenas um panorama, mas também uma 
discussão pormenorizada de algumas das principais questões de interesse do referido campo de estudo. Neste 
sentido, serão abordados os problemas da possibilidade (justificação), origem (percepção sensível e razão) e 
essência (relação sujeito objeto) do conhecimento. Para tanto, optamos por uma seleção de textos de 
filósofos modernos, cujas contribuições foram fundamentais para o estabelecimento da epistemologia como 
disciplina filosófica autônoma. 
 

PROGRAMA 
Introdução à Epistemologia 

1. Tipos de conhecimento; 
2. Conhecimento como crença verdadeira justificada, e os contraexemplos de Gettier; 
3. Justificação: infinitismo, fundacionalismo e coerentismo; 
4. Problema da percepção; 
5. Conhecimento a priori; 
6. Ceticismo; 

Descartes – Meditações sobre Filosofia primeira 
1. Intuição sensível, raciocínio dedutivo e intuição intelectual; 
2. Pensamento, ideia e juízo; 
3. Consciência e percepção; 
4. Verdade e erro; 

Locke – Ensaio sobre o entendimento humano; 
1. Empirismo e refutação do inatismo; 
2. Ideias, percepção sensível e memória; 
3. Conhecimento: graus, extensão e realidade; 
4. Verdade e certeza; 

Leibniz – Novos ensaios sobre o entendimento humano; 
1. Racionalismo e defesa do inatismo; 
2. Percepção e apercepção; 
3. Ideias confusas e ideias distintas; 

Hume – Investigação sobre o entendimento humano 
1. Percepção: impressão e ideia; 
2. Crença, inferência e imaginação; 
3. Ceticismo; 

Kant – Crítica da razão pura 
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1. Método e condições de possibilidade do conhecimento; 
2. Percepção sensível, representação intuitiva (fenômeno) e representação discursiva (conceito); 
3. Verdade lógica e verdade empírica; 
4. Afecção, função e síntese; 
5. Dedução metafísica das categorias (conceitos puros); 
6. Dedução transcendental: validade e realidade objetiva das categorias; 
7. Experiência e unidade sintética da apercepção. 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e discussão 
dos pontos que se apresentarem problemáticos. 
 

O material do curso, bem como as avaliações serão disponibilizados por meio da plataforma Aprender 3 
(aprender3.unb.br). Todos(as) os(as) matriculados(as) serão inscritos(as) pelo professor na plataforma, 
na turma Epistemologia - A (2022/1).  
 
O programa das atividades pedagógicas será apresentado no início do curso. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por duas provas dissertativas, e duas atividades práticas pedagógicas (plano de aula e 
análise de material auxiliar para as aulas). A menção será obtida da seguinte forma ([1ª prova + 1º atividade] 
+ [2ª prova + 2º atividade] / 2). As provas terão peso “9,0” e as atividades peso “1,0”.  
 

IMPORTANTE: Como as atividades práticas pedagógicas compõem parte da carga horária da disciplina (30 
horas), todas essas atividades são obrigatórias. Sua eventual não realização acarretará na reprovação por 
frequência insuficiente (SR). 
O aluno deve manter uma frequência mínima de 75 %. Caso contrário, será reprovado por frequência 
insuficiente. Portanto, além de realizar todas as atividades práticas pedagógicas, o aluno deve registrar 
presença em, ao menos, 23 aulas teóricas. 

 
 


